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RESUMO

Os processos cognitivos inconscientes são hoje uma realidade perfeitamente evidenciada por estudos
experimentais.. As pesquisas no domínio da atenção e da percepção iniciaram um conjunto de
estudos que se tem alargado a campos como a memória, a emoção, as desordens do comportamento
ou o funcionamento cortical. Dada a natureza complexa do funcionamento destes processos, as
metodologias utilizadas têm-se revelado' como o factor mais importante na investigação.

PALAVRAS-CHAVE : Inconsciente cognitivo, atenção, percepção, memória, metodologias de
investigação.

Afirma Atlan que <de véritable vouloir est inconscient» (1970, 140), ao reflectir
sobre o «sistema cognitivo humano». Esta formulação, saudavelmente, provo
cante,- e «forte», utilizando a terminologia de Shevrin e Dickman (1980), exprime
a consciência crescente das influências no comportamento dos processos cognitivos
inconscientes. Para Van den Bergh e Eelen (1984) pode-se, mesmo, considerar
que a designada revolução cognitiva- se compõe.de duas .vertentes - a primeira
apelidada «the cónscious cognitive revolution» e a segunda <<the unconscious cognitive
revolution» (op. cit., 174). A primeira vertente desta revolução é, sem dúvida,
a mais divulgada e -a que tem conhecido maior volume de discussão e investigação.
No entanto, a discussão·e a investigação no campo da segunda vertente também
já é um facto, prometendo igual, ou talvez maior, controvérsia. Do ponto de vista
teórico discute-se já, neste momen~o, se a designação conceptual da dimensão
psicológica subjacente deverá ser feita em termos de «inconsciente», estabelecendo
similitudes psicanaliticas, ou em termos de «processamento. inconsciente», reme
tendo para o contexto cibernético e, designadamente, para a teoria da informação.
Abre-se, pois, um novo calnpo. para a compreensão do comportamento, do qual
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iremos esboçar alguns breves apontamentos no domínio das ideias e dos factos
experimentais.

Assim, e iniciando com uma breve referência histórica - tarefa que se nos
afigura necessitar de estudos aprofundados - poderemos afirmar que o incons
ciente psicológico já possui alguma longevidade enquanto ideia, embora com grande
predomínio das teorias psicanalíticas. Porém, esta dominância clínica do ponto
de vista conceptual e experiencial foi sendo também acompanhada pela reflexão
de investigadores de inspirações teóricas bem diferentes. Não obstante os argu
mentos em seu desfavor, os processos inconscientes já eram em 1890 tema de análise
para William James. Mais especificamente, os processos cognitivos inconscientes
eram, ainda mais cedo, objecto de reflexão com Helmholtz (1866, 1925) e a sua
noção de «unconscious inference» aplicada ao domínio perceptivo. Neste domínio
é, também, de destacar a referência de Allport (1962) a uma primeira recensão
de estudos sobre os processos perceptivos inconscientes integrada na obra de Blake
e Ramsey (1951). Com grande impacto os trabalhos de Bruner, Postman e outros
autores integrados na chamada «escola do New Look» também apontam, designa
damente nas suas investigações sobre a· «perceptual defense», para este sentido do
processamento cognitivo inconsciente. Registe-se, ainda, a este propósito, as
pesquisas de McClearly e Lazarus, descritas por Bruner e KIech (1950), sobre o
processo de discriminação taquitoscópica subliminar de sílabas sem sentido condi
cionadas a choques (avaliado através da resistência galvânica da pele), que os autores
denominaram de «subception» e relativamente às quais Allport fez a seguinte apre
ciação:

«The results of this remarkable study seem to· show that there is a very rapid
and unconscious, but nevertheless «veridical», leveI of perception that goes on at
the same time as the slower and less accurate process of consciously perceiving...»
(1962, 319).

Finalmente, a designação. acabou por ser patenteada. Marco dessa realidade
é a comunicação de Piaget (1971; 1972) à Sociedade americana de psicanálise sobre
as relações entre o· inconsciente afectivo e o inconsciente cognitivo, onde se avançam
noções como a de «refoulement cognitif» e se reforçam ideias como a de Binet
(1903/1922), para quem o pensamento se pode considerar como uma actividade
inconsciente.

Como se constata, embora as ideias em torno do inconsciente cognitivo não
se tivessem constituído de imediato como um corpo conceptual articulado de forma
sistemática, nem por isso deixaram de explicitamente apontar para uma realidade
sempre pressentida. Assim como continua a acontecer em autores contemporâ
neos que, porque não centrados especificamente na sua natureza e funcionamento,
explicitam-no mais em termos de processos do que de instância p~icológica. É exem
plo a afirmação de Abreu (1978), ao comentar as experiências de Thomdike (1932),
e que passamos a citar:

Processos cognitivos inconscientes

«o facto de existirem participantes que afirmaram no questionário não ter
tomado consciência daquela relação não constitui prova suficiente de não terem
estabelecido de forma implícita um esquema mnésico, embora parcial e imperfeito,
susceptível de orientar ou guiar a selecção de,' pelo menos, algumas das suas res
postas. Estarlamos aqui perante uma 'organização mnésica das informações
colhidas no decurso da experiência, que, processando-se emb~ra de forma acidental,
não d~ixaria de se repercutir na selecção das respostas; organização mnésica não
-intencional e não inteiramente consciente nem verbalizada 1, cuja actuação, embora
efectiva, se diferenciaria da actuação da organização mnésica alcançada pelos outros
participantes, na medida em que estes a terão eventualmente utilizado, aperfei
çoando-a e consolidando-a, como um. sistema de mediadores verbais ao serviço
da realização da tarefa» (op. cit., 35).

Hoje, através desta: evolução, toma-se possível, COIU base em factos experi
mentais, definir o inconsciente psicológico, nomeadamente cognitivo, em termos
não necessariamente subsidiários dos postulados psicanaliticos, embora também
não necessariamente em sua contradição. Deste modo, o inconsciente pode-se
descrever como o -factor ou instância explicativa das discontinuidades na lógica
causal do comportamento (Shevrin and Dickman, 1980). Em termos da sua defi
nição específica, o inconsciente, segundo estes autores, materializa-se nas suas
características:

~ é psicológico, ou seja, não é mero epifenómeno de outras realidades como,
por exemplo, determinadas alterações fisiológicas e estende-se a todos os
processos psíquicos;

- é activo, ou seja, influencia directamente o comportamento;
- e, finalmente, pode ser estr~turalmente diferente dos processos conscientes,

ou seja, num postulado «forte» (cf. supra) regula-se por leis próprias (op. cit.).

As caracteristi~as acima enunciadas constituem o lastro de inúmeras pesquisas
já realizadas, maioritariamente, no· domínio da atenção e da perceção e com impli
cações e derivações para diversos domínios, como a memória e o funcionamento
cortical.

No que se refere à atenção, é de salientar que este é um domínio fundamental
para a compreensão do funcionamento dos processos cognitivos, quer conscientes,
quer inconscientes. Pribram (1981) identifica a consciência ao controlo atencional.
Nielsen e Saranson (1981, 945) também partilham desta opinião, citando Freud
em The interpretation ~f dreams.-

«The act of becoming conscious depends upon a definite psychic function
- attention - being brought to bear» (1900/1938, 529).

1 Itálico nosso.
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Para Van deu Bergh e Eelen (1984), foi o lllodelo de Broadbent (1958) sobre
a atenção o principal'precursor das modernas teorias da informação, não se podendo
hoje dissociar o estudo da atenção do estudo. do processamento da informação,
COlno refere também Posner (1982).

Fazendo o ponto da situação relativamente às pesquisas sobre a atenção,
especificamente, sobre a atenção selectiva, pode-se concluir que os diversos modelos
e estudos, desde a pioneira «filter theory» continuamente desenvolvida por Broad
bent (1977), postulam a existência de um estado ou fase pré-atencional no pro
cessanlento cognitivo da informação, que se caracteriza por um tratamento incons
ciente desta em canais paralelos e simultâneos, em contraste com a fase consciente
em que este tratamento é feito em série e sequencialmente num único canal (cf. Deut
sch and Deutsch" 1963; Neisser, 1976; Posner, 1973; Posner et ai., 1973; Sternberg,
1975; Treissman, 1964). É de destacar deste conjunto de estudos os de Neisser,
Posner e Sternberg, dado que os restantes assentam mais nas características psi
cofisicas da informação, do que no seu significado psicológico. Assim, Neisser
(1976) propõe que em algumas situações· nem sequer se ultrapasse a faseincons
ciente ou pré-atencional, postulando que em função da experiência passada alguns
estimulos sejam «reprimidos» e não sejam nunca percebidos conscientemente.
Nesta linha de reflexão, Posner (1973) considera que o processamento da informação
se realiza primeiramente através de um momento de codificação referente aos diversos'
registos (visual, simbólico, etc.) - «when the subject is presented visually with
a list of letters, the names are also activated, although they may not be conscious.
Similary, when the subject hears a list of letters names the visual code is increased
in availability» (op. cit., 59), citado por Shevrin e Dickman (1980, 425) - após
o qual se desenrola um processo de comparação com a memória de longo termo
(LTM). Só após a finalização destes processos, se opera por retroacção a selecção
dos códigos e conteúdos mnésicos a emergir na consciência. Como prova da
natureza inconsciente desta fase do processamento da informação e, também,
da sua ligação aos processos mnésicos - opinião reforçada por outros autores
como Corteen e Wood (1972)- e Nielsen e Saranson (1981) - Sternberg (1975)
em estudos sobre os tempos de reacção em tarefas de memória, revela, por um
lado, que estes tempos são inferiores aos tempos correspondentes em «covert speech»,
usado como índice do processamento consciente, e por outro lado, que estas tarefas
não são acessíveis à descrição por introspecção. Semelhantes reflexões se poderão
aplicar às investigações utilizando a metodologia de «semantic priming» em que se
avalia o comportamento face a um estimulo-alvo inserido em sequências temporais,
subliminares ou não, de outros estimulos semânticos (preparadores e máscaras),
e que poderá ser a identificação rápida de uma palavra desagrupada nos seus ele
mentos.

Em resumo, podemos concluir que os estudos sobre a atenção reúnem factos
sufi~ientes quanto à existência de processos cognitivos inconscientes. No que diz
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respeito aos estudos sobre a percepção, de que já esboçámos alguns apontamentos
(cf. supra), os mais divulgados, mas não menos exigentes do ponto de vista meto..
dológico, são as pesquisas sobre a percepção subliminar. As inúmeras investigações
.como as de Dixon (1971), Fisher (1956), Klein e Holt (1960), Spence (1961; 1966);
Spence e Holland (1962) e Spence e Smith (1977), têm levado estes autores às mesmas
grandes conclusões de que as encontradas no domínio da atenção selectiva. De
diferente .é a constatação- que os estímulos subliminares são menos conscientizáveis, 159
produzem efeitos tanto a curto como -a longo prazo e em diversos estados de cons-
ciência (sonho, hipnose, etc.), como referem Shevrin e Dickman (1980). Para
além destas investigações, outros processos perceptivos têm sido estudados. Trata-se
de pesquisas realizadas através do registo electroencefalográfico de potenciais corticais
evocados por fenómenos visuais como a «retinal image stabilization», «binocular
rivalry» e «backward maslting» por efeito Crawford ou metacontraste. As meto
dologias utilizadas têm como finalidade a indução inconsciente de imagens e a análise
diferencial dos potenciais corticais evocados relativamente aos padrões referentes
ao estado consciente na percepção dos estímulos (cf. Coren'and Porac, 1974; Tur..
vey, 1973; Walker, 1978). As conclusões a que estes estudos têm permit~do chegar
vão também no sentido já apontado para os outros domínios.

Perante este conjunto de estudos que brevemente referenciámos, constata-se
que a existência de processos cognitivos inconscientes se pode considerar como
uma realidade psicológica. Realidade para a qual se tem procurado também a
sua explicação neurológica e que tem avançado em função dos diversos tipos de
metodologias utilizadas. Na situação de percepção subliminar a hipótese que se
coloca é a dos limiares de activação cortical, que são superiores em zonas como
o sistema reticular de referenciação consciente; se a exposição dos estímulos é inferior
a esse limiar temporal, apenas as zonas de codificação e registo mnésico (de limiares
inferiores) são activadas. Em situações de interferência, como o caso do fenó
meno Stroop, em que a nomeação da côr de unla palavra é perturbada quando a
palavra significa uma ~ôr diferente daquela em que está impressa, poder-se-à colocar
como hipótese que a maior velocidade de conductividade das fibras activadoras
das zonas corticais de referenciação mnésica provoca uma fase antecipatória de
processamento de informação, antes que esta atinja zonas de referenciação cons
ciente, o que provocará um desdobramento interno e concorrente da informação.

Esta atenção permanente às metodologias para a compreensão dos resultados
tem sido uma das maiores preocupações dos investigadores que se dedicam a estes
estudos, pois os principais criticos destas investigações têm argumentado que os
resultados são fruto dos a~efactos metodológicos utilizados, mais do que da evi
dência das realidades. No sentido de responder a estas críticas, os investigadores
têm-se esforçado por inventariar as maiores dificuldades encontradas na organização
das suas pesquisas. Saliente-se quanto a este assunto, e a título de exemplo, que
na situação de percepção subliminar se levantam vários problemas, tais como' a
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detectabilidade dos estímulos -em função das condições de iluminação, da sua saliên
cia emociona), ansiogeneidade ou do nível de vigilância do sujeito.

Apesar das dificuldades apontadas, o campo de investigação não tem parado
de' se alargar. Refira-se uma vez mais a título exemplificativo, as pesquisas de
Bargh (1982) e Bargh e Pietromonaco (1982) sobre a dimensão inconsciente na
percepção social. Refira-se, igualmente, o conjunto famoso de investigações
realizadas por Silverman e colaboradores com a aplicação do método de activação
psicodinâmica subliminar, de que destacamos as realizadas com esquizofrénicos
(Silverman, 1983), a quem a apresentação taquitoscópica de estímulos verbais,
como por exemplo, «Mommy and I are one», reduziu significativamente os dis
túrbios do comportamento destes sujeitos. Inspirados nas teorias psicanaliticas
e na operacionalização de alguns dos seus conceitos - veja-se o estudo de Geisler
(1986) sobre a repressão - Silverman e colaboradores constituem um grupo que
representa a tendência de procura de investigações aplicadas, onde confiuam campos
diversos, como neste caso da psicologia experimental e da psicanálise. A este
propósito, atente-se nesta reflexão de Nielsen e Saranson:

«... the technique of free association might be conceptualized as therapeutic
training in allowing preattentive information to intrude upon awareness» (1981, 959).

Outro exemplo que ilustra esta tendência é a pesquisa de Van den Bergh e
Eelen (1984) sobre o processamento inconsciente e as emoções. Utilizando uma
metodologia DLP - «dichotic listening procedure» - em que os sujeitos através
de um canal auditivo realizavam uma tarefa de atenção, que inibia a audição ines
perada no outro canal de frases depressivas do tipo - «I feeI alone and sad», os
autores conseguiram induzir inconscientemente a expressão de sentimentos depres
sivos. Esta situação concreta remete-nos, pois, para uma confluência da psicologia
experimental, clínica, e neurológica, se atendermos, relativamente à última, aos
princípios de funcionamento cortical de inibição e facilitação, desenvolvidos desde
Pavlov (1960), e que metodologias do tipo dual como esta favorecem. Resta-nos
referir que a investigação tem-se alargado, como já afirmámos, mesmo num sentido
geográfico, onde norte-americanos, europeus e soviéticos procuram trocar as suas
experiências, como é o caso da obra editada por Prangishvili, Sherozia e Bassin
(1978), procedente de Ulua conferência internacional.

RÉSUMÉ

Les processus cognitifs inconscients sont aujourd'hui une realité parfaitement prouvée par des
études expérimentaIes. Les recherches dans Ie domaine de l'attention et de Ia perception ont
commencé un ensembIe d'études qui est éIargie à des champs comme la mémoire, l'émotion, Ies
désordres du comportement ou Ie fonctionnement cortical. À cause de Ia nature complexe du
fonctionnement de ces processus, Ies méthodologies appliquées se sont révélés comme le facteur
plus important dans l'investigation.

MOTS-CLÉS: Inconsciente cognitif - Attention - Perception - Mémoire - Méthodologies
de recherche.
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ABSTRACT

The unconscious cognitive processes are today a reality cIear1y shown by experimental studies.
.The researches in the domain of the attention and of the perception started a group of studies that
has beeo spread oUt to fields like memory, emotion, behavioral disorders and cortical functioning.
Attending to the complex nature of the functioniog of these processes, the methodologies that are
being used have been reveaIed as the most important fact~r in the research.

KEY-WORDs: Cognitive unconscious-- Attention - Perception - Memory - Methodologies
of research.
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